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Não vae longo o dia 9 de ju-
lho de 1881 lnemoravel, nos an-
naes (Ias sessões publicas mu-
nicipaes do senado barcellense em 
que o vereador Manuel José Fer-
reira 1'lanloS 11'llnl dos Seus ar-

rebatamentos de elo jncn34 achou 
ensejo de publicar o resultado 
d'mn aturado estudo feito ao es-
pelho do seu gabinete particu-
lar, vo►•iit(titdo do alto de toda 
a sua balofa iulportanci.a as du-
ze palavras que lhe tinham le-

BARCELLOS 

OUINTA-FEIR.1. 1 DE SETE:MUO DE 1881 

vacu a (le(•orar ( lota longas meias 
horas ele insomnia, e (Ine lho 
Juvilhavam na avente desde a 
vespera do dia fatal ! 

D1SSe, S. S.", e disse nlnito 

hem, « a minha dignidade, ina.n-
da ido voltar a sentar-u►e nes-
te logar ,. 

Tinha arrcbenta(lo a bouaba, 
tinha desopprimido o peito, o 
seu arfar continuado mostrava 

ainda o escalavraincuto interno 
do ilfustre caculleiro, o •ruor cor-
ria-lhe gota a gota e os Odres 
do Paço municipal re percum tia 
cova uma cadencia fraq(tissima, 
a palavra. 1JIGN1DA1A3 ! t  

('assaco o pri►neiro momento 
(de pasmo, »à se entende,) 1•oi 
S. S." instado pelos seaS colle-
gas a retirar as sitas palavras; 
mas qual. o snr. Rarnos não ce-
deu, desejou (i fccrrta com plirase 
d%uomba no livro das actas 
cresta, secção. 

Foi-flue satisfeita a vontade 
como vemos;pela 1ranscripção se-
guinte : 

Exm.° Sr. Presidente da Camara 

José Joaquim Cardoso, d'esta vil-
pede a v. ex? se digno man-

dar-Ihe panar por certidão o ex-
tracto da acta da sessão de 9 de 
julho ultimo, da parle relativa ás 
ponderaçoos feitas pelo snr. verea-
dor !Manoel José Ferreira Ramos e 
ela resposta dada por v. ex? áquel-
Ie vereador; e por isso 

P, a v. ex.`. assina Ihe 
(latira E 11. 1!. 

Passe — t3arcellos, 30 d'agostu de 
1881. José iVovaec 

Sebastião liaria dos Santos, es-
crivão da camara municipal deste 
concelho ale Barcellus por S. M. E. 
que Deus Guarde k 

Certifico que revendo o livro das 
actas das S"sRs camararias n'elle 

a folhas 35 verso encontrei o . pe-
dido por certidão pela firma que 
se segue: Ana 9 alias do rnez de 
julho de 188.1, n'esta villa (to Bar-
cello, o Paços do Concelho e sen- xar ale o fazer, e tanto que ia of-
do 10 horas da manhã se achavão lidar n,em, , lido a auctoridade 
reunidos em sessão publica o pre- superior. — Nada amais continha o 
sidenle ala camara municipal José 
d'tlbreu do Coulo d'Amodin Novaes. 
bacharel formado em dirdio e theo-
logia pela universidade do Cuim• 
bra e os vereadores — Oliveira, En-
leves e Ferreira liamos, faltando 
com causa os vereadores o com-
inadador• Botelho, Fernando 11a-
chado e Ferreira. 

Pelo sr. vereador Ramos foi di-
to, que por mnlivos que a sua di-
gnidade lho aconselhava pedia a 
camara a sua exonerarão de verea-
dor desta camara, por isso que cri-
tendia que o sr. administrador não 
devia intimar a Joio José do Val-
lu, da freguezia de S. Verissinao, 
para entrar no cofre do munieipio 
com unia multa, por ler levantado 

unia parede á face do caminho pu-
blico. Pclo sr. presidente foi dito 
que a lei não permitira á camara 
a exoneração de um cios seus eal-
legas, mas que quando o permiãs-
se, a sua dignidade e espirito dc 
camaradagem lhe, não consentia o 
votar contra uni seu collega--4e pai-
isso que ellc presidente e a cama-
ra convidava o su vereador Rarnos 
a que melhor pensado desislisse (ia . apr seidoll=se na sessão da 
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sua declaração, tanto mais, que a 
camara não podia deixar do reco-
nhecer que o su adminislrador d"' 
cnncelho andava lpgabnente, e de 
harmonia cone o Coligo de Postu-
ras applicando aquella multa. Em 
resposta reclarou u snr. vereador 
Ramos, que a sua dignidade Me 
não perinitUa o tornar a assenlar-
me em a carieis rie vereador, que 
jámais voltaria ali por ser para el-
Ie quc,lão de honra; e que embo-
ra seuláse muito o deixar os seus 
collegas a quem prestava remita con-
sideraciao,rrau podia contudo dei 

pedido por certidãn qno aqui fiz 
copiar da acta a que me reporto, 
e vau escripio em 3 meias folhas 
de papel deddamnle numeradas e 
rubriralas. Barcellos, :30 de agosto 
de 1881. E cu Sebastião liaria (tos 
Santos, escrivão, a subscrevi e as-
Agno—Sebaddo Ncrr•ia cias Santos. 

Depois cristo parece que ti-
nham terminado para o su. .A1a-
nuel José krr ira llamos as fune-
ções de vereador. 

Mas, ou fosse o 1` 11101S0, ou. 

a vontade de servir ao lado do 
homens de bem, s. S? voltou 
quasi diariamente á secretaria do 
lnunicipio com o seit costuinado 

palaMado e rllati primor, iepre-
hendendo os zeladores; (lanilo or-
cens, e deitando a p7oo,i que 
lhe é Imbátal a quem o não 
conhece ore temi por dever{aturai-o: 

Ainda não é tudo: 
No sabbado, 27 (Io corrente 

camara o cavalheiro de que 
vimos fallando e sem se lhe ru- 
burizavem as faces, servi umas 
C011tracção nervosa qualquer, des-
diz-se c0mplectamente da sua de-
claração ele 9 de julho, decla-
rando que, mais bem wnside-
rado vio que havia cominettido 
unta grosseria para coai os seus 

collegas. (sic) !!! 
E inaúdilol 
E espantoso ! 
E' refinadainente astuto é sa-

gaz o tal eàvalleiro 1 
Minda esta ultima declaração; 

assigna de veúeido, cento e tan- 
tos requerimentos f 

Na acta da ultima secçúo na-1 
a Consta ainda., da contra-de-
elaraçã0 do Sr. 11an10S.: Ouvimos 
que a gamara exibiu (('este ilhis- 
tré fidalgo, declaráção por escri- 
pio; a qual sua mera; promet-
teu apfesentar no sabbado pro- 
limo. 

Esperamol-a de y e ser uni 
primor, provati-elineflte collabora 
n'ella, (declaração) o seu (ledicà- 
do amigo Osorio da Gunha: 

Por esta eraFeira• com mais 
cru menos pontos; silo medidòs• 
os tríilzp""lios progressistas d'esia 
v111a. 

Pela força da, imagem, eÍiarne.- 
lios aporá, sipateiró,àllit tre Jidal-- 
yo 1 G11, 

FOLHETIM DA FOMI1 DA llal\III 

BELLESAS DE PORTUGAL 
Nações da Europa, que osienlaes, vaidosas, 
Válgídas c'rrias d'ouropel fallaz, 
Rojae as frontes, que mais alio se ergue 
Astro brilhanle, d'esplendor vivaz ! 

E,' minha Pátria «PonruGAL famoso, 
Que ouleora grande, seu valor mostrou, 
Quem 'inda oslenla mi! Impheus de gloria, 
Que a mão dos tempos nem sequer murchou ! 

Cerca-te, oh Roma, da grandeza antiga.... 
Surge a meus olhos qual surgisle então.... 
Aponta Lelio, Tito e Cassio apontai ?2 
Reve-te ainda no in)mortal Calão.... 

Surge, que, ouzado, rasgarei teu manta, 
E os negros crimes d'um viver atroz 
Ileí ele mostrar-t'os no furor dos Neros, 
Do vil Tiberio no reinar feroz! 

E tu, oh Grecia, que a sciencia esparges, 
Acudo á liça;- a delande;r-te véa).... 

Eleva Ilonaero, leu cantor divino, 
Teus sele Sabias vem mostrar lambem.... 

A par dos loiros da enramada fronte, 
Teu sangue eu vejo espadanar, correr.... 
T'rinla Tr/rannos a cerviz te esmagam, 
E, escrava, soffres seu brutal poder ! 

;\açoes (Ia Europa, se quereis, radiante, 
Fitar a Gloria, que tão alta vae, 
Ouvi o canto, que me abraza esta alma, 
Que a patria inspira, sim, ouvi—pasmae !' 

Bravas phalanges da soberba Roma 
A Lusitania distr•uindo vão; 
0 vicio, o crime, o assassínio e o roubo 
Medonha fama no terror lhes dão..:. 

i 

Sobre as entranhas da chorada Olha; 
V(muo jura uma vingança atroz ! 
Jura,--o vingou-se'—libertando a patria 
Do ferreo jugo que esmagou, veloz !- 

E"s valente, com a esposa e falhos, 
Já pisa as terras que (Mospanha são; 
Em desempenho da palavra sua, 
Que sangue off'rece !.. que exlremaxla acção! 

Ao velo, AWaso lança mão (1a espada ! 
EGAS cu)•v(Yu-se e ... sem tremer— ficou ! 
Stasla o muaucha !.. luda a côrte pasma I 

E a Fama aos astros o seu nome alçou 

ArroNSo f1ENRIQUES, desperiando as sanhas 
D'alvo ginete que impellira• audaz, 
A turba immensa, que inundava Ourique, 
Coro seus pesados esquadrões desfaz! 

As meias luas a seus pés lá roiam ! 
!'cola a moirisma, despersando vai... 
Então cedo Povoar recebendo a c'réa, 
Allónso jura ; mais que rei; ser P,u.: r 

Sol) o castella (te Lisboa, em armas 
Vë(le alta porta, que ei)uraberla eMá 
Embalde' tentam o cereal-a os moiros...: 
Veda-Ih'o urna vulto « moribundo 1á.A 

E os portugaezes triumpliantes passam 
Sobre o cadaver de 51Annu ANA. 
0 qual na morte conquislou mil vidas; 
Que a morte é vida q.uanda a lüstoria o d'iz! 

Com vento em p6pa e liel11111an,do; ovante; 
Na capitania, o pavilhão real, 
F( i-s RoCMNIUo ta denaand'a o Tejo, 
Com as prinricias d'unr lrupheu naval 1 

Primeira pràra canal polida• viadan 
Emeta ás glorias deste Povo- rei ! 
Rasgada folha do troncudo livro, 
Que até, d'eshanto, traduzir nem sei'. 

1 fr.xuÈs im -N1,t) _ o E,idador—)rronteiro', 
Parté de Ikia ao despontar d& alvor;' 
Trinta fidalgos corra drezeu[oti pagens, 
Traz d'dle' voam` com guerreiro- ardot: 

Rarido• ï'nve'sfe al`nlofeim,-r fani'oso', 
.Qual igneo raio; que no reta reluz::.. 
Apoz insfantes dl gim combate eèlreino, 
lfalandu-o «c•pira» r; defensor da Crüz 

re'd'ea sofra, All7oazem drenara' 
Os sons vibmado dn anafil rebel ; 
Bem caro paia o' sarraceno U arrojo• 
Que o' Cruz á' leria a pelejar; cruel. 

Loi;RrvçÚ vrF:t•<ts ---U' espadéiro—erbtréncfd 
Jarga monlautm que: no ar jogou, 
Em anil pedaços the desfaz o craneo', 

a• morte honrosa ao' 1,idador vingou! 

lixit- at D<F PRFrrás; esse' hieroe soldado, 
Ofuo sabe quanto um juramento vil, 
Nos velhos muros da' famosa Caimbra 
Defezar ern,preva que n,5b temi rival. 

Depois; curvado sobre' a• regia' rompa,. 
Aluda', em Toledo, ao seu rei-senhor 
Entrega as eh°aves da cid idA illnslre, 
Legando aur nome' d lssnal fulgor 

Nos altos cerros du Algarve, o sanga)•o: 
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T:' cogiunio dizer-se entre o povo 
,que no dia 24 dIpslo anda o dia-
ho à solta. 

Ora, este anno, m-io foi preciza-
nienie no dia 24 que o diabo se 
soltou; ruas nu dia 25 o diabo, fez 
o diabo entre as progressistas do 
!'orlo. 

Ao mesmo tempo que os galo-
pins cieiloraes ternpera%aru as ar-
mas para a nova campanha que 
tc.ln dt; ferir-se nu proximo dia .l1 
ele selentlar•o, os clrt•fes ( to partido guinas ha, já ahi (Averu ler ronhe-
esu)urravaul-se mutuamente coai ; cimento d'ellas pelas folhas diarias 
uma sem cerimonia que espanta 
qualquer burguez. 
Em unia reunião política , que 

houve em casa d'uni digno par, jo-
garam as cristas dois tr(iiiiaos t raa-

jolaceos, triuito conhecidos aqui; um 
,linda ha pouco deixou as cadeiras 
do poder, e ottdro governou este 
distric•to durante a gerencia do pas-
sado governo. 
0 escandalu lomnu fies porpor-

,dos quc o dobo da casa viu-se na 
ºtecessidade de pôr a lrotipic no rido dos seus enrommmbw o nosso 
rocio tia rua. iliustrado correspondenle do Porto. 

Ela quem apoie e quem condoia- Curdeaes paiabens. 
are este proceddheulo. 

Eu sempre direi que, n'uina casa 
de batota quando ha unta srena fio 
pugilato entro os frequentadores, o 
;propi•iclario fecha as portas e pro-
cura por lodos os meios obstar á 
intervenção da pulic'ia 

Alli devia (lar- se o mesmo, por 
que esMvam era igualdade de ck-
cumsiancias:—se não é uma bato-
ta de azar, é unia balofa política. 

que ahi recebera. 
Veremos se esta semana fornece, 

assunipto para niaior edita. 
Ate à semana. C. 

Ti ri 5a 

manifeslo explicando os actos (lo 
partido e a atliiu(le que '( feve to-
mar no futuro anho de .1882. 

Sempre a mania dos' ntanifesEos ! 
1) partido vae fumar uma atlilu-

de-, nlellr0r é que, elle loine '111ma 
po--íção, e que seja de cocoras por 
que é a mais conimoda para uma 
coisa que; ca rã sei... 

Aquillo estit a desfazer-se, é co-
mo o fruclo que apodrece antes de 
auiadurcrer. 
—A cormm"o do rereP.Seamem 

in anullou as eleiçoes (tos círculos 
central e occidenlal. 

Nenr outra cuusa era de espetar 
d'uns reis Iam sabios. 

--De resto, estamos numa cal-
maria 1)nd c, não ha nolirlas de 
interesse a conininnicar-lhe, se al-

1%rabeaasi—Acha-se reslabele. 

:rásyIo de Raireei@os—Pro-
glideftl aCtt'atl)t?rr1C aia. obras do 
MiNdo para o asylo dos pobres de 
rfarevIlos. 

IIm assraaaaento — Na segunda-
feira pela, G hora, da mani,ú Ial-
Nemi o siar. horiuualu \ arbi—  de 
lfarboza e Faria, proprielariu n'es-
la M. 
!Doente— Está gmvenientc fines• 

A' pnrta da « Aguia» c apenas lc a cxm.° sr." U. Izabcl olaria do , to toei , roximf► l relas •> horas da 
.lesos I•iuza, f.suza du'sr. ilntun¡n I 

'cone diRrença d'horas, outra.sce- José de p Azeced0 e m5e fio dignlr larde maHmr-se-ha em Lisboa a 
na de rug lato entre dois advoga- imaiadac,ao dos restos nn,r•laes do I n o escrivão de direito d'esla cone+rca , 
dos niálo conhecidos, um progre's- e sr. Domin gosdir ilod  d'Azevedo. fallecído jornalista Francisco Vivi-
sisla e outro consltluinig mas es-  Mig uel ra da Silva. 

'  tos depois de displdu Sentimos. nl a rasãu e A cominissão encarregada de ! e-
o direito que a cada um assistia !iafegenerador—F, este o H. vir a elfeito a conrlu,ão do jazi-
coni meia (luzia de sopapos, tive- fulo d'uul novo jornal que princi ,u e trasladação das ossadas é com-
ratn o boro senso do se abraçarem pion a publicarao no porto c tio Posta dos seguintes cavalheiros:--
e ficarem amigos como antes. Igual recebemos o n.° !i. Presidente, Ma Jmé de Souza TA-

Uns pandegos. Diz-se oM5o do partido regene- Ies—lliesoflrcir'o, Augusto José Nen- 
—1içuoiu honiem o centro pra- radar do Perto. riflues Gnnzaga e mcrclario, ?aula 

grossista. Seja bem vindo collega, apele- rfainwndu Dias d'Alrucida. 
Faltou o sr. Adriano Machado, cenu,s-lhe longa duraçàcr• Agmdcce m o convite que nns 

aquelle sr. Adriano Machado que Mel@caras — Apoz dolorosissf- foi dirigido, não podemos publicar 
todos nós conhecemos, o unico que ano enconimodo, vae melhoro exmf o prmgmnima do crremonial do bas-
tem em si o segredo de fazer ador- sr. conimendador Juagnim Redondo ladação por falta de espaço, 
inecer aquelles que lona a fortuna ['aos de Villas-bu% vice-consal hes- Ex@Dosiçãu ret[ros@Dectis'a 
de7o ouvir. panhol n'esta villa e ufa dos seus --- No proximo rnez de novembro 

Pela boeca do snr. conselheiro, cavalheiros mais svnipailiicos e rés- deve abrir-se em Lisboa a Expasi-
Po ibe huMam que o partido se abs- peitaveis. r!ào relrospeclit•a da arte o►•nanren-
lem de hutrar nas proximas elei- Desejando o seu prompto rctila- tal Ilespaiihola e 1'ot'liigtteza, sob 
iões. belecinienlo enviamos a sua respei- ;a protecção de S. M. Ei-liei o sr. 

Que vae dirigir-se ao Porto uns lavei familia o nosso cartão de pa- i D. Luiz I, sendo presidente da 

1 rabens pelas melhoras do illtis•tre eommissão directora S. M. EI-liei 
enfer(no, o Sr. D. Fernando. 

Visilttas—Esteve entre nós se- São admissiveis á exposiçtilo as 
guncfa-feira passada, com sua esp'o- obras d, arte hespanholas e por-
•ra, u sr. Domingos José de Faria, tuguezas anteriores ao século \ IX 
digno eserMo de direilo na eu u lambem quaesquer outras de ori-
murro dos Arcos. gen+ ditl'erenle, mas que tenham 

Vieram visilar sua nl5c o sogra existi(ld em Nespanha ou em Por-
a cxn).d snr.3 d). Izabcl liaria de iupl dê ao fiei tio século passada. 
!lesos Finza, (rue lera passado e•n- A exposiç,io encerrar se- loa no 
comu+odada, fim do moi de janeiro de 1882. 
OIEIra—Na terça-,ferra, esteve Das expuCicas desta natureza é 

igualmente n'esla yilla o exm," sr. Bile r'esuba a gloria e a progresso 
dr. Augusto Sebaslião Guerra, ha- ato pau, sendo de Brando alcance 
bil operador na cidade do Parir que lodos os possuidores d'aquel-

S. ex.' fui Mamado para Ares- 1 lés olijeclos secundem os exUços 
(ar os sais sore«ms viril ~ Nos ao da comnImAu para tertinem 0 miais 
exmf sair. comnwndador 1Jonquim 
Redondo Paps de Villambuas. 

oeas'cssre! — 1)i;, um íor•naa 
que o sum 1larianno de Carv1atho 
W autuado por so'mprar votos a tIV 
nhe.iro ! 

Veja o publico a morabdade da 
corja. 

tï9e@Dtaetïado•--,As ultimas elei-
ça" gemes de deputados deraru o 
i cadiado seguinte : 

Partido ritgenerador 102. 
n progressista x ( prova da 

rn'orahdade e economia do seu ta-
Nriapadu progranuna). 

farlidtr Cnll,r'Iilllillle r3. 

Sem Bição defenida ti. 
[lerrinemia I. 
E&Nks empatadas -( ( Porto 2, 

Lisboa ':.'). 
EleNóes duplicadas ••l ( topo Vaz, 

Tho= Itibeu•o, dr. A. Teixeifa 
e ! llydio falto). 

Eleições duvidosas 2 (Guuveia e 
:l ronca). 

Deputados aartigos A. 

» novos 46. 
Não se sabe por em quanto o 

resultado definitivo dos Açores e 
M a ftw. 
I'Icira da qi@va—tio dia 1 

Referve em ondas, repintando o ch5o ; 
Dous povos Arles, iainogos sempre, 
A mesma terra dispelandu vão.... 

E, braço a braço, o ferro a ferro, a palmos 
.A sujeitaram ao poder real 
A bravas bustos de Doei PAio 1'i;ttLs, 
Ousado tanto, quanto fui leal ! 

Entregue no poso de paixões ardentes 
AFFONSU QUAuro, despresando as leb, 
Escuta um (lia de 111MSTRus rnenUS 
A bnguagem que se deve aos reis 

R venhot• ! o povo já murmura.... oaui-ruis ! 
«Sede moriarclia, quando ndo ... »—O que?— 
«Buzamos outro que melhor- nos rela à 
Tamanho rasgo [' orlugal só vê! f 

Não sei se é dado entro her&cos feitos 
(,antar exlrcinos ('uni amor sem fim, 
Gerado em pmntas..Acrmdando em sangue... , 
N50 seja, embora...; que mo irnpurta a mina? 

Ilumo tio Thr•ono corta IGxa:T, ct18 runr'tan 

Que amue rodei! que paixão não diz'. 
facto virgern (tile engrandece a historia 

lios gmudcs quadros d'esle meti pai, 

Dem `uNo, o sol que desluui o uiuudo, 

—O CondemavM—que valente fui ! 
D'Aljubarrota, que nos díga o sob 
Quem entro os bravos se amostrou heroe ! 

o 
Os estandartes de Caslellll o dizem, 
Tropheus calcados em sanguiueo pó! 
Dizem-n'o os liihos das Ilospanhas sempre 
Entre as saudades d'um fuucreo dó! 

DOM Jorro PlIMEiae lá conquista Ceuta 
poliu brilhante, que immortal soga; 
Duzentas Mas, cavalgando os mares, 
Au mundo atioslacu quanto fornos ja. 

0 quanto IMos!.. Qua ido somos 'inda ! 
E' belfa a herança que d'avós se herdou 1 
E' belfa a herança ! Nem valor fallece 
A quem o berro « portuguezn fadou. 

Arzila e Tangere, em poder dos nossos, 
[tem alto faliam (lu valor ('um rei 1 
AFFe\sn (caro--o Africano—exalta 
Com braço armado a lusitana grei t 

completa possível a exposição m-
t•ospecliva da arte nacional. 
Os expusilures Icem entrada gm-

ho i:] . 
IrN0fl9obii(30 

iaïad.ERia'.tes d<o @eaiz—A secçao 
de gmwm as pbysi0luWns (A So-
ciedade Instrucção do Porto eAb= 
etua no proximo nlez de outubro 
urna eXpusição de produt:los ualu-
r'aes do paiz o para esse ufa con-
vida lodos os pmpridubs de ud-
nas e aguas nAneraes a concorre-
rem á mesma com amostras d'a-
quelles prodnetos naclivos, deven-
do estas ser enviadas a Sociedade 
ale ao dia 13 do proximo setem-
bro. 

Abi lira o convile, é be:n flue 

concorram todos os sm. pmprieta-
rios referidos para animarem as dif-
ferenles sceções d'aquit13 sorteda-

de a novos certamens de ; rance 
ulilidade pata o paiz, esgaceido jil 
no esimugeiro pela nossa puna 
inergia e falta de amor paltio. 
0 10+G,ekyattez--Publicação men-

sal, jornal critico Interagiu, reda-
clmss Augusto Gembles de Mes-
quita e Arnaldo Aribur Ferreira 
baga, eorr"Mmdenda á rua do 
Bmyncr, 168, Porto. 

liecebemus o n.° 3 do 1 ° anno. 
Agradecemes. 
%, Oezedade Acadendea Imi-

do 6Adueza — Recebeinos uni 
opusculu de 11 paginas intitulado 
1.e nfouvenient èconomigcié eii Por-
lugal e le viscomtc de San Januario. 

E' a biugraphia do nosso ex mi-
nNiro da marinha viscondo de S. 
Januariu lraciada concehnásaniculc 
por Eugeno Giberl e publicada pe-
Ia Sociedade Academira 111(10 Chi-
neza de Pariz, da gUal o sr. vls-
coudo é membro correspondente. 

E' uma gloria para Portugal que 
se ap l'ceie rri lá fóra os homens de 

merecimentuque lenlos,e (tos quaes 
tem una dos primeiros logaros o 
emnf sc visconde de S. Januariu, 

helicilaniol-u por- lãu subida e 
merecida honra. 
0 opusculo traz tini magnifico re-

trato do biograpbado. Agradecermos. 

offereeido ao tuDsso Ilhis-
trc (lé@Daataclo dr. •tosé oor-
ges Pacheco Pereira de r,a-

iria 

Ao seu b'ello banquete 
De rosas escolhidas, 
Dou flores ressequidas 
forque, n,io tenho mies 1 
De % inculta arvore 
Não pódem nascer f•ructos 
Iguae; aos bons produclos 
Com refiuissiulos sacs. 

Porém se o éstro insipido 
Do miAno ver•sisla 
Dos celebres na lista 
leão póde hgur'ar, 
Inda lhe resla animo 
Para dizer-te: Eleito 
Avanlc ! Tu ao preito 
Da gloria lias de chegar ► 

Per'dôa, se algum lempo 
Do teu feslitil anifnoso 
(.)usei, assiro, teimoso 
!lanchar c%s versos meus 
Pudón, p nis cumplice 
Do crime commeitido 
0 alheio florescido 
Ao bom cios modos tens! 

t 

Dos teus modos svmpalhico 
Nasceu esta amisade 
(No só tia mocidade 
No peito sóc nascer ; 
Que não comprehcndem tremulas 
Envelhecidas almas 
Que só cuidam das palmas 
Que o oiro faz colher ! 

1: pois longe o desanimo 
Que tudo reatou outr'ora 
E digam lodos agora 
0 Castro, já passou. 
Afino a Iyra candida, 
E elevo a Deus meus hymnos 
flue canlicos divinos 
Deus nunca desprezou. 

I'cMóa, se algum tempo 
Dolou festim mimoso 
Ousei, assifil, teimoso 
Manchar c'us versos meus ! 
Perdões, pois fui cumplice 
Do crime commellido 
O afTecto florescido 
Ao bom dos modos teus. 

Fão, 21 d'agoslo de 1881. 

LOURENÇO P. L. DE .CAMPOS 

(Recitada na presença do nosso de-
putado na occasião (Ia sua vinda a 
esta.) 

Sorri ás fugias do alleroso irar: 
Dobrando o Cabo das Tormentas, vê(lc-o 
No chão da [ adia seu pendão cravar; 

E em torno tl'elle. lanipejar•ani, livres; 
Quinhentos ferros : e o voraz canhão, 
Troandu an longe, for, tremer delindo, 
Cochim, ltoutbaça, Malabar, Ceylão'. 

Dntt [' r:nno Ar.VMWS CAMIAL, reais tarde, 
SuMaM as ondas descobriu, além, 
As longas costas do rirazil, ornadas 
De quanta pompa a natureza tem ! 

Joia perdida, que engastou na Ma, 
De cujos elos era a « espada» o nó 1 
C'róa brilhante, que, atravez mil p'r•igos, 
Ganhar sabiam pol•iuguezes só. 

0 Grande AFrosso n'ALiiUnua,nQlus, a estrella, 
Que o Oricntu' inunda d'espaidosa luz, 
A área iaunensa dilatou cia praia, 
Domando Gôa, sujeitando Ormuc. 

Goro braço armado, quem o viu nas lactas I mbora a irr`antia e a lrfii,:czo [calassem 
Que não tentasse semundar-Ihe o ardor?"! ! lia Icharllio o nomo, denegrir-lhe a fé, 
Leni povo é for[e quando o beroe que o rege [Ia de o seu vulto grandioso erguer-se, 
Lhe infunde alentos d*m vital fervor•. 1 E, além dos mundos, ibunlphar de pé! 

Recoslo o braço no amurada, o GAxA DOM JOÃO DL C,tsrtto—o viserei da india--

0 herne que as barba,, empenhou, p'ra erguer 
Dentre as ruínas a fii9w-;a Jiu, 
Qual fui na vida, vel-0-heis morrer. 

«Da honra escravo desfalleço á mágoa, ... 
«Por Deus o juro ! aio Evangelho a mão.... 
«N'esla hora extrema nela ma menos tenho 
«Urna gallinha L. E governava então ! 1 

E' muilo 1 é muilo ! já mal póde a lyra 
Suster o impulso de grandezas fies! 
As mais das cordas estalei, vibrando-os, 
E as outras, froixas, já não pódem mais?. 

Quizera agora descantar mil feitos, 
flue a historia ensina, que tifo !; ratos são 1 
Embalde o tento.... que me escalda o sangue 
A lava ardente de febril vulcão. 

lias ainda um vulto traçarei, ousado, 
Na tela inlìndo d'elevados teus ! 
Cobrando alento apontarei uni astro 1 
Talvez a gloria L. que sei eu !.. um Deus 1 

lias um tal astro de fulgor imnaenso ; 
Mas esgo Deus nas iminerNes cançúes 
filas essa gloria descanlan(lo glorias; 
Reduz-se a una nome ... Qual será 2 CAmõLs !... 

Fim 
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PUBLICAGÚES A PEDIDO 

A icstáUemstilra 412 Gr aRIJa 

fs icria ao Porto, que aonseg uin 
expulsar de úeus muros, a r ga-
t,,;ra da Grarija que, depois de 
ter recebido por tinas vezes con-
secútiva.,: o horiroso diplorna de 
deputado, teve a petulancia de 
dirigir aos portuenses o epithe-
to de, broeiros. 

-Agora, 'Marianno, expulso do 
Porto, põ(le continuar zurrando, 
corno costuma, chamandobr•oeiros, 
que os do Porto a.lipltcar-]he-tino 
o velho nnnexiru: voz de burro 
não chega ao cio m' . 
0 menino Marianno foi derro-

tado pelos circulos 97 ( Lisboa.), 
Porto (oriental), Vouzella por on-
de se propoz -a ultima hora, e 
Gouveia onde os sela`; lacaios freis, 

os clowns politlCOs, os trapacei-

ras por excellejicia, veado per(li-
da a eleição do aula teiitararll 
roubar a urna., u que teriam le-
vado a, effoito, se unia força ( 1110 
ali estacionava não os impedis-

Mil. 

Já é ser infeliz, corrido de 3 
circulos 1 

Paria onde fr:gin a sua gran-
Pile influencia, Sr. Sarilho. 

Sentirmos devLras date não fi-
casse tarriheni excluído o Racha-
do -assador, porém não é tar-
de, o desempate nos durá esse 

prazer. 
Eu vos saudo, heroicos bar-

<;eílenses—võs que soubesteis sus-
tenta• illesa a vossa dignidade 
politwa, elltr',gttlido o mandato 

ao exm.° Sr. dr. José Novaes a 
aluem ll,:io ternos a subida hon-
ra de conhecer pessoalmente, mas 
sabemos por traílicïio ser muito 
intelligente, honrado e um tra-
balhador incansavei, requesitos 
estes que farão de S. ex.» um 
deputado digno de I3arcellos. 

Permilta, s. ex.` (lote 1.1,11 obs-

curo Soldado do honrado parti-
do de que o Sr. (h-. Novaes é 
brilhante ornamento lhe envie 
sinc-,ros e cordeaes parabens pe-
la vistoria alcançada. 

Saudamos com verdadeiro ju-
bilo os barcellenses c ao lnesmo 
tempo pedimos-lhes (tile por ca-
ridade reservem um patino de 
terra pala, servir de SSpultura ao 
nojento simulacro do jornal po-
litico . 0 Barcellense» em que 
já se niamiestaram os sympto-
rnaS de proxima inorte. Que a 

terra lhe seja. leve. 
Sabemos que em todos os cir-

culos onde a Granja apresentou 
candídalos em opposição ao go-
verno os partidarios granjolaceos 
fizeram  toda a traficancia que 
puderam, coino tentativa de rou-
bo de urna, lançamento de suas 
listas aos punhados dentro (Ia 
Crna e muitas outras. 

Mais uma vez mostraram qual 
a sua influencia 11 

S.to sempre os mesmos, trafi-
cantes, intrujões e trapaceiros! 
0 povo portuguez acaba de 

elos mostrar a influencia de que 
elles dispunham. 

Não ha memoria d'uma der-
rota tão completa. 

f~lonra, pois, ao povo portu-
guez por ter lavrado ,t sentença 
(lc morte ao partiilu quo recebeu 

o baptiçnio na Granja e a quem 
agora elle envergonhado lhe con-
cede para uiortalhaí o esfarrapa-
do progra11inia. 
0 prior da Lapa qne lhe re-

ze o requit'SPCIt in pace e IIÚ_, di-

rem0s de r'í: 
r`nlcn ! t 

Porlo. 
.•..-..rim .. _ 

'l'►MUCO 

i 

c  

,, . Pe,i 

M0UELJosé Dias (' Olivei-
ra participa aos SenS amigos e 
fie^urzes que alê(l) dn seu 
acr(ditado eslabrlecunerilo de 
mercearia eu) B3recllinhos viii 
montar uni Kiosque proximu 
ao tenlpto do serihur Bola Jesus 
da Cruz (' esta villa é dirigido 
por Jeronimu de Carvalho (,(, r-
rea e Silva da mesma, tio qual 
se encontrará todos os gener•os 
pertencentes ao n)esrllo Kios-
que. (508) 

nia;0r Fredéricn Sicuve dc 
Senuier penhorado pela considera-

ção e bota acolhin)entu que recebeu 
por 10(1,15 as pc<soas ('esta vida du-
rante o lemp(>que estevefizend0cotu-

panllia i saa irniá pelo) I'allecinu'n• 
to d0 seu cunhado o infeliz dr. Fa-

ria Barbuza, sempre lembrado coral 

saudade, pelos habitanles ('este con-
relho, e lendo acibadu a sua conl-
inissao, se retira para Lisboa buo-
rand0-se moiro se for pra-tavel n a-
quelia / idade.— Lisboa, 27 de apos-
to (lc 1SS 1. 

Urna iria)rada de ca-
zas de doas andares, 
sitas na rua das Ta-

las, d'esta vida, que farão de 
João de Nazareth; quem as per-
tender comprar falle com seu 
dono Bento Augusto da Silva 
Cordozo—rua :)irrita. ( 512) 

aaflENAracAo 
0 dia 11 de setembro pro-

ximo, por 10 horas da manhã, 
no tribunal judiciaria d'esta co-
marca, tem de proceder-se ti 
arremataç:io dos bens periho-
rodos a Joaquim Antonio de 
Araujo e filhos, menores, de 
Durrães, na execução por cus-
tas que lhes movem os em-
pregados do juizo; cujos bens 
são os seguintes:— na fregue-
zia de Durrães e lugar do Fújo, 
ao norte do eirado dos execu-
tados, uma leíra de terra ] a-
vradía com tiveiras e oliveiras 
e agua de lima e rega, avalia-
da em 201:200 réis:-- na mes-
ma freguezia e lugar de Cirna 
da seara, um terreno de la-
vradio em balcões com uvei-
ras, fruc(eiras e agua de lima 
e rega, avaliada em 51:600 
réis: — tio lugar d'Arefe, no 
monte, uma leira de terra la-
vradia com uveiras e agua de 
lima e rega, avaliada, era) 
73.000 réis, todos allodiaes. Pe-
lo prezente annuncio são cita-
dus todos os credores incertos 

para assislirem ,i praçil e mais 
termos do processo, sob perla 
de revelia. — I3arcellos, 20 d'a-
goslo d,r 1331. 

Verifiquei a (' xac;io 
0 juiz de Direito 

Bocha Fradínho 
0 escriv::lo 

(507) Jogo B. da Silva Cardoso 

ABIE 1Ai1çM 
0 dia 11 de setembro pro-

xim ), por dez horas da rnanhil, 
tis portas do tribunal., judicial 
desta comarca, per"•nte ojuiz 
dar direilo nesta n)esma, e o 
escrivão do I., oflicio, Cardo-
so, se letra de proceder á nr-
recnat.'1ção tios betas penhora-
dos a ,xiitoilio ,Maria de S,cu-
za Queiroz e niulilet, da fre.-
;,ruezia de Macieira de tintes. 
(á excepç,io do Campo Lunga• 

(", das Leiras das Cortiliha.). 
na exeCUe.ao por pensoeS que 

Ihes promove José Gomes d'A-
r'11ljo, viuvo, da ti) esmii fie 
t;trt'zla, como cessionarlu de 1). 

Maria Candida de Vasconcellos 
Bandeira e Lemos, solteira, pro-
prietaria, da Povoa de 1'arzínl. 
os (julies Silo os s(— cintes--- 1 .° 

unta murada de casas torres, 
com salta, quartos, lojas 1, 

mais pertenças e junto terra 
d'liorta e de lavradio cora la-
tas, arvores (ie, vinho e fruta, 
cora S oliveiras no caa)inho, 
cercado de paredes e valos, 
Tudo sito nc lugar do Pene-
do, da freguezia de Macieira , 
e av aliado na quantia de réis 
580;$700-2.° o campo do Fon-
tello, de lavradio e niatto cora 
arvores der vinho e fruta, si-
tuado no lugar do seu nome, 
da mesma freguezia, avi3liada) 
na quantia de rias 54,2$600— 
;.° o campo de Salgueiroz, de 
lavradio con) arvores de, vinho 
e terra de matto com pinhei-
ros, atravessado em parte pe-
lo rio, situado no lugar do seu 
nome, da dita freguczia. e ava-
hado tia quantia de 1.08784.00 
rs.---cuj;)s bens tendo sido ar-
rematados em 26 de junho ul-
timo e nâo tendo o arrema-
tante entra(io na Caixa Geral 
de, Depositos com os preços de 
suas arrematações; voltam) no-
vamente á praça tios valores 
indicados. E outro sim por es-
te ficam citados quaesquer cre-
dores incertos nos termos do 
artigo 84 4 do codigo do pro-
cesso civil para os devidos ef-
feitos.—I3arcellos, 27 d'agosto 
de 1581. 

Verifiquei... 
0 juiz de direito -- Mocha 

Fradínho. 
0 escrivão 

(513) Jogo B. ela Silva Cardoso 

EMIE ff fi Dias 
PELO juizo de direito da vil-

Ia e comarca de Barcellos e cor-
torio do escrivto do 2.° officio, 
!Manuel Francisco da Silva, cor-
rem editos de 10 dias a contar 
do ultimo annuncio, a reque-

riniento do dr. Deli+gado do pro-
curndor Regio nesta comarca, 
o chaular lo(las ;) S pesso;)s que 

se julga!- con) direito ao pro-
ducto em d,'pozilo de 1:357:000 
fl'iS, pi-vee, dos terrenos expro-
priados para a construcção da 
estrada real n.° 30 do Porto a 
Valença, Secção de I3arcellos 
ao Ntrivo, la11C.o da Silva 5 Bi-
furcaç:io do Ramal do '1'amel, 
aos individuos seguintes:--ao 
p." Domingos Simões Duarte 
Lira e irma 1). Anna Simões 
Duarte Lira, solteira, d'esta vil-
ia, 696. i1', d(: terreno na bou-
ça das Maltas e sachada, em 
S. Fins pela quantia de 21:000 
réis:-- ,1 Mame) Duarte Pinhei-
ro, viuvo. do Salvador do Caro• 
po, àSG.m, de terreno lavradia) 
no eirado da Fonte, pala de 
183;000 réis:--a Antonia de 
Souza, viuva, da mesma de S 
Fins 38.`, ele terreno lavradio 
no (,irado no sitio da Fonte, 
pela de 16:000 reis:— estes al-
lodines a Antonio Pereira dc, 
Souza e mulher, ale S. Fins. 

de ' terreno lavradio no 
eirado no sitio da fonte, de 
prazo por,,»3S:000 réis: — a José, 
Antonio Mnrlins t,;tptista, sol 
toiro, de Caropeços, 165. f°, de 
terreno lavradio na propriedade 
dos Balcões, allodial, por 2::1:000 
rt5is:—a Manuel Joaquim Cou-
tada e rnulF)er, da dita de Ca-
rapeços, 261.` 1 de terreno la-
t•radia) no eirado no sitio de 
Bucal, allodial, pela quantia 
de 2;:000 réis:—a Antonio d,, 
Lira, solteiro, de S. Fins, 90."', 
de terreno ] avrn(lio do eirado 
no sitio de Boçal, de prazo, 
pela de 30:000 réis:—a Joa-
quina de Araujo, solteira, do-
S. Fins > 5."', de terreno lavra-
dio da coza no mesmo sitio, 
allodial pela de 50:000 réis:—a 
Atitonio Ferreira de Andrade 
e intilher, de Cariipeços, 366.m, 
do terreno lavradio do eirado 
no ni"sino sitio, allodial pela 
ele h0::W0 réis:— a Antonio 
José da Casta e mulher, de S. 
Lins, 466.`, de terreno lavra. 
dio do eirado no mestno sitio 
de Bocal, allodii+l, por 100:000 
réis:— todos os terrenos são si-
tos na freguezia de S. Fins a 
Maria Martins de Jesus; viu-
va, da freguezia de Carapeços, 
1591P,n', de terreno lavradio e 
:375.', de terreno de matto, no 
sitio de Minhotas, allodial, pela 
quantia de 2,.0:00 i réis:—a 
Jeronimo Soares Duarte, sol-
teiro, de S. Pedro de Alvilo 
89 n', de matto e 527.% de 
terreno lavradio, no mesmo si-
tio, allodial, pela de 48:000 
réis: -- a 1). Lacra Gualberio 
Soares e Silva, solteira, menor, 
reprezentada por seu tutor An-
tonio José Peixoto de Oliveira, 
da freguezia de S. Nicolat), (Ia 
cidade do Porto, 560.- de ter-
reno lavradio na Junqueira e 
sitio da Pia, allodial, rela de 
100:000 réís: —a Antonio Ro-

drigues da Silva, de Carape-

ços, `-' S3.- de terreno lavradio 
no sitio de Cobal, de prazo, 

pela quantia de 40:000 réis:--

a Antonio Ferreira de Andra-
de e de t rr' cr•til:icr, S r' c c. b. 

)fio lavradio, rio mes1110 sitio; 
de pr;lzo. ¡ia-la elo 110:000 rs.: 
---a 31<iuoel Rosa eusuilier, se-
nhor cia raiz e usul'ructuaria 
7'hereza 'alaria de Andrade, vi(i-
va, '220.' de terreno lavradio, 
de prazo, no sitio da Seara, 
pela de 30:000 réis:—a Ber-
nardo José da Silva, viuvo, 
210."' de terreno ltvradio, no 
mesmo sitio, de prazo, pela de 
30:000 réis:—,i Rosa Louren-
co, solteira, 220.m de terreno 
lavradio, no itiesmo sitio da 
Seara, dar prazo, pela quantia 
de 30:000 réis, e finalmente a 
Manoel Rosa e mulher, 1090.-
de terreno lavradio, rio mesmo 
sitio da Seara, ale prazo, pela 
quantia de, 170:000 réis;— to-
dos estas ,possuidores s5o da 
freguezia de. Carapeços, onde 
sitos estes r'eferialos terrenos; e 
isto para virem deduzir seu di-
reito a este juizo, dentro dos 
10 dias, por que findos elles, 
soguirii o processo seus termos 
até finai, sendo adjudicados os 
dilos terrenos livres e &sem-
baraçados á F. N., ficando es-
ta obrigada a dar as certidões 
e passagens a pé e eni-ro bem 
corno as que se mostrar ter di-
reito.—Barcellos, 26 de agosto 
de 138 t . 

Verifiquei a exacç)io. 
0 juiz de direito — [tocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

(510), 31anoel p'raneisco da Silva 

i.• PRAÇA 

10 dia 4 do proxímo mez 
cie setembro, por 10 horas da 
manhá, ás portas do tribunal 
judicial desta comarca, peran-
te o juiz de, direito nesta mes-

rna, e o escrivão do 1.` oflicio, 
Cardoso, setem de proceder a 
arrematação dos bens penho-
rados a José Joagltim Ferreira 
Graça e mulher, da freguezia 
de Barcellinhos, na execução 
hypothecaria que lhes prornove 
Francisco Antonio de Faria, 
casado, solicitador e proprie-
lario, da mesina, freguezia, os 
quaes silo os segriinLt s:—uma 
morada de casas torres de dous 
andares, sita na rua de Baixo, 
da- freguezia de Barcellinhos, 
que se compõem de sallas, 
quartos, lojas, cozinha, e quin-
tal com urna pequena lata, e 
algumas arvores ( poucas) de 
vinho e frucia, censuarias á 
Serenissima Casa de Bragança 
e ã Confraria do S. Sacramento 
da mesma freguezia, e avalea-
das conto allodiaes na quantia 
de réis 500$000. E outro sim 
por este ficam citados qunes-
quer credores incertos nos ler-
mos do artigo 444 do cod. do 
proc. civil para os devidos effei-
tos.-0arcellos, 17 d'agosto de 

Verifiquei a exactid,ïo. 

0 juiz de direito — bocha 
Fradinho. 

( %f 0 escri •vgão• 
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cr•,+•Ur••i• oE H RWIN 
Para o Rio de Janeir(>, llonlevideu. Buenos-Avres, Mparaiso, Arica, 

Islav e Calláo, Locando alterltadallsente em Pernambuco e Bahia 

P:1QUE'I'E'5 A SAIR DE LISBOA, AS 3."FEii,AS, DE 13 EM 13 DIAS 

G. Riãc.3 Em 9 de selem bro—Enr direitura ao Rio de .Janeiro 
V.flsea's°.ziizo n 23 u —Com escala por Pernambuco e Ballia 
Is"a➢to••  v 7 de oulubro — Em direitura ao Rio de, Janeiro 

GX1FIél:OS V:I.PtDli US$ (;OMt1':@,NERI:A PARIA 
CL:ISSES 

i.a 2. a 1.a 
➢!'c•ra•.e>;ats3zoro  â0:000 67 `10:000 
1 .nhs.3  40:000 67::1;00 ì►00 99:000 
W0 de 0 ,lucia.o   40:1;00 81:000 112:;;00 
AIa••Ata~ana•e5a  •S):500 90:000 131;:000 
V«Isp.-zrt•.aszo   !90:000 202':1;00 301:1;00 
A;-1 s.e  3!):000 ?07:000 311.;:000 
Is5.3y c Q .dãio  ',)0:000 000 337.1;00 

Senr augmenlo nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperlo do Ilrazll, Poderão seguir, querendo, pa-

ra Santos, S. PauloÇampinas, Santa (Mbarina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no lilora) do Brazil, sendo stistefilados no leio 
de janeiro durante o Leni¡ao que tenham (10 demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que so destinam. 
A p iss.t-e231 l;➢.I1r.t L-As;➢o, i3o e'nA ,k f:âho de feri-o é A•r.riUS 

A4," ..NTE,S—Em (.isbua: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, (; í 
—No Porto: Vasco Ferreira finto Basto. Largo de S. João Novo, '10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e, dão -se bilhetes de passagem fias 
gacncias e, nas terras onde a Companhia teor correspondentes. 

IEsa•cciJ;bs—O sr. Francisco .José Ferreira de Faria. (32) 

EN4X11-

Unico deposito onde se vendem u'esla vinhos da 

dtIsde vinhos de, ttiez.a do 5." qualidade até viulaoS 
;til,e•iores. Rua Direit,, n.° 55. (1) 

i,lï'FG 1f •0 

ff LI1UPUL M•U ]S P--U -3 J HV 
E 11 C'1 M:M 

Debaixo de contrato postal cota os governos de SS, itlli. do Biazil e 
Grã-Bretanha, para o conducção das malas 

A fA➢IIII, Y➢tL;AN VEMEN PEIDA$ 3Ifl,Z 

Com excellentes aeconimíodações para passageiros de 1.ae3.a classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio d(- Janeiro, 
para td".ar•etas tm .ee3t• "L:atsa.•r iaA, Rio Grazidc (to %iui e 
Po ii•to Ale  

PA RA 1.1 CLASSE 3,1 CLASSE 
Bahia  72,$000 36,$000 
ílio ele Janeiro   81,50(90 36,$000 
Santos   905000 40,$600 

Incluindo carpa, roo¡,a de cama, boa collUda á portugueza, vinho, 
assistancía medica e serviço de, criados. 

Caminho de ferro (Io Porto a Lisboa na classe respectiva Goitis 
Patllgrctc—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Iara passabens ou reais esclarecimentos, coni 
o 

Agente 
57, rua dos 1rj,kze , Porto. Em Barecllos—Rua Dircita u.° 55. ( 3) 

. J. SHORE • 
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iJUIU1A IDE PAQUETES A _VAPOR 
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ECONOMIA, RIEN RMEI E SURLhOE 
COAI os 

J•1 -1;•) 1  _i,I J•p•Ill& )NI • &•C_ il 1 11, •U1 

AOS S1iS. 1'1101➢11IE'I'AIIIOSI ENGEMIi;IROS, AItt,IIITECTOS E 
1111 11 ES 10111$AS 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de, Pinto, Magalhaes & C li, estabelecidas 
no Porto e. em Lisboa, rccommendam-sc pela suco solida para serem empregados 
nas egreja, eslaçì•es do caminho de ferro, nas entradas dos predios o Vestibulos, 
Lerravos, cosiuhas, etc., sendo o preço (tos mais caros inferior aos de mais baixo 
preëo, provmItentes do estrangeiro. 
U SFStema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 1 a linha, hrau-

ca, $tussa loglatm 1,a e. ;1llemanha, ele., (í 1;( hasttlnl,e conhecido no Porto e em Lis-
bon, c uivo Leio compelidor na belleza, solídez, asseio, barateza e economia. 
9315,e soo > wIS tï.iD.e1.k.w% oee deposilios esc Uss➢o.i oae Porto: 

1DEISi)E) 800 HEIS 0 1IEIhO OUADRADO, 25 I,ADIMAIOS, A'I'S: 800 
A corre.spondencia deve ser dirigida a 

PE%'a O. 3fl .+à 4.1LII.O,E% tt, C.a 
11011,110 r LISBOA 

REIMETTE1l-SE DESENHOS A QUEM OS E\IGiR (2-12) 
Agente em Ilarcellos—, Vi-lifí UOC JONé Rfeieto d'Q9liidcse•a 

(Por iulerntcdio da Agencia de, Publicidade. no 1'orlo) 

I•:OflDitiSa•dJ.A EII: eLQD•'•Q:t:<P.•'.A!• :1f.I•6 ®::4ï'11')o•I11• 

Wff 

D1: 

C 
A 

P•D s•6'I`Q➢ 
Deposit(( em Bareellos no eslab(,lccimerrlo de Francisco José 

Bento d'Olivcira, rua Direita n.° 
Tem -ronde varie(la(le eni compota de frrictas, frncta secca, 

doces, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Prveos baratissimos. 

r•y 

"Q, 

Paca os HUE 0 B til! E RIO 

(2) 

,Il '4 

&> 2Q4 

A 
Ein 3 de caia mez sahirá DE LISBOA uni dos paquetes 

d'esla companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Macei;,, Bahia, Itio de Jancír0 e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagar a praso. 
A ex13cKelicê.a de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
deira, bola Iratamenio e accommodaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos reais modernos tanto para a hvgiene como para 
a comniodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da INIALA REAL iNGLEZA, os pas-

sageiros Icem graus cama, roupa de cama, contida cosiuhada 
por cosinheiros porlliguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de, comboyo de Barcellos ale Lisboa. 
'Prata- se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

`••j R•:w • l+• ei• i \ F ,1.•• •bf1 •G •1:ì3" ' J4+ • Lfl e.ì.•'< r•' Jli ü' •17i •. • '©•/Y/1•• X••lÌL' w• 

'I'1'11ornA11utA DA FOIAIA DA NII: —L:incu Do Apoio 
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